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cientemente diz respeito às med i ­
das em "curto prazo, pode-se r i s u a -
l i z a r os seguintes caminhos : 

a) Importação do exterior; 
b) Aquisição do produto nas fon­

tes de produção para a formação 
de "estoque de emergência"; 

c) Incentivo à obtenção duma 
3.a safra que seria a colheita de 
inverno. 

RESTRIÇÕES À IMPORTAÇÃO 
I M E D I A T A 

Sobre a adoção destas medidas 
cabe considerar que a importação 
não parece oportuna, entre outras 
pelas razões seguintes; 

a) execução demorada e que 
provavelmente descontentará os 
produtores; 

b) operação complexa, dada as 
condições de deterioração do fei­
jão e sobretudo às preferências do 
consumidor brasi le iro quanto à 
qual idade do produto. Caso entre­
tanto as perspectivas do abasteci­
mento se agravem , consideravel­
mente, a importação deve ser le ­
vada a cabo, em época oportuna, a 
qua l não deverá ultrapassar jur.ho 
próximo. 

AQUISIÇÃO I N T E R N A 

Aquisição in terna do produto. 
Essa aco«selhã-se como previdên­
cia mais eficaz no momento. Sua 
execução entretanto é bastante 
complexa pois o Governo não dis­
põe de organismo aparelhado para. 
Isto. De qualquer modo, deve ser 
providenciada o mais prontamente 
possível. 

Quanto ao incentivo à imp l an ta ­
ção duma 3.a sa f ra anua l , sobres­
saem entre outras as seguintes 
vantagens nessa proposição; 

a) Testar em larga escala, as 
possibilidades efetivas desse 3.0 
plant io . 

b) Fomentar a exploração de 
feijão sob práticas agrícolas avan ­
çadas. 

c) Os técnicos também apon­
t a m que essa promoção agrícola 
v i r i a atuar como fator psicológico 
É igualmente a f i rmat i va do esfor­
ço da administração estadual p a u ­
l i s ta para a solução do problema 

Do ponto de v ista exc lus ivamen­
te técnico agrícola, em cont ra ­
par t ida , não se pode esperar m u i ­
tos resultados dessa campanha 
Isto, mormente pelas seguintes r a -
Eõas: 

a) a inda que viável, o agr icultor 
não está acostumado a efetuar t a l 
p lant io e rterá receio quanto ac.s 
seus resultados. 

b) O cult ivo neste caso, exigirá 
irrigação ar t i f i c ia l . 

M E L H O R PREÇO MÍN IMO 

De qualquer modo esta med ida 
virá merecer apoio da . Secretar ia 
da Ag r i cu l tu ra . Mas para que a 
mesma tenha condições de sucesso 
seria necessário assegurar-se ao 
produtor, um preço mínimo que 
afastasse qualquer receio de f r a ­
casso. O mecanismo deste preço 
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mínimo poderia ser o seguinte; os 
agricultores que part ic ipassem do 
programa do " p l a n t i o de i n v e r n o " 
ter iam assegurado o f inanc iamen­
to do custeio é a garant ia de aqui­
sição de sua safra, pelo Banco do 
Estado, em bases a serem determi­
nadas conjuntamente por aquele 
estabelecimento e a Divisão rte 
Economia R u r a l , da Secretaria da 
Agr i cu l tura . Ta is bases deverão ser 
estabelecidas em níveis que levem 
em conta o incentivo necessávic 
para a efetivação desse programa. 

PRODUÇÃO D E S E M E N T E S 
P O N T O SENSÍVEL 

Tendo em vista os efeitos pre ju­
dic ia is que provavelmente virã>i 
inc ind i r na produção de sementes^ 
(ponto de fundamenta l importân­
cia na economia do feijão) será 
necessário também atentar-se pa­
ra providências que virão assegu­
rar u m suficiente suprimento de 
sementes. Nesse sent ido apontam-
se as seguintes medidas: 

a) Intensificação da instalação 
dòs Campos de Cooperação pára-
aumento da produção de sementes, 
através da Divisão de Sementes e 
Mudas ; 

b) Ampliação dos estoques de se­
mentes por aquisições adicionais 
dos Campos de Cooperação, c u l t u ­
ras f iscalizadas e áreas extras. 

PREÇOS MÍNIMOS: G O V E R N O 
F E D E R A L D E V E S E R 

A L E R T A D O 

F ina lmente recomenda-se ins is ­
tência junto à Comissão de F i ­
nanciamento da Produção, por 
parte do Governo do Estado, no 
sentido de reiterar os pedidos de 
revisão dos preços mínimos do fei­
jão, elevando-se a níveis mais 
compatíveis com a realidade do 
mercado. 

TÉCNICOS P R E S E N T E S 

Pa r t i c i pa ram da reunião com o 
secretário Broca F i l ho , da A g r i ­
cu l tura , os seguintes técnicos da 
pasta da produção do governo 
pau l i s ta : engenheiros agrônomos 
José C a l i l , diretor geral efetivo do 
Depar tamento da Produção Vege­
ta l ( P D V ) ; João Jacob Hoelz, d i ­
retor geral subst. do P D V ; direto­
res de divisão João Tac l a , subst i ­
tuto do Fomento Agrícola; R u ­
bens de Araujo Dias , da Economia 
R u r a l ; José P in to Pupo, da F i s ca ­
lização e Classificação de P r o d u ­
tos Agrícolas; Ca rmino d'Âlesoio, 
chefe da Secção de Sementes; M o -
zart M u l l e r Pedreira, do setor de 
Planejamento e Execução de M u -

CRESCE A REDE DE 
ENSINO SECUNDÁRIO 

E m u m ano (1965), o cresc imen­
to da rede of ic ia l de ginásios e co­
légios superou largamente a pre ­
visão t r i ena l do P L A D I — P lano 
de Desenvolvimento Integrado, se­
gundo dados agora divulgados pe­
la Secretar ia da Educação. 

A previsão do P L A D I era de 35 
m i l vagas no curso g inasia l e de 
7 m i l no curso colegia l . No exer­
cício passado, passaram a ser a ten­
didos mais ti m i l alunos nos cu r ­
sos ginasiais e mais 8.700 nos cur ­
sos colegiais. F o r a m cr iadas pa ra 
tanto mais 876 classes ginasiais e 
226 colegiais, n u m total de 1.002 
unidades. 

das pela Divisão de Sementes e 
Mu.' 'as; Oswaldo Andries, subst i tu­
to da Divisão de Assistência Téc­
n i ca Especia l izada ( D A T E ) ; Pe­
dro Mora is , substituto do centre 
de Tre inamento de Campinas 
( C E T R E C ) e Anton io Guedes B a ­
tista Campos do Serviço de Crédi­
to e Assistência R u r a l . Todos os 
16 chefes de Extensão Agrícola, 
unidades do.. Departamento da 
Produção Vegetal jurisdic ionadas 
pela Divisão de Fomento Agrícola, 
prestaram depoimentos sobre a 
situação das safras, preços míni­
mos e preços correntes, aspectos 
da comercialização dos produtos 
nas suas respectivas áreas de t r a ­
balho. Esses depoimentos foram 
debatidos com o t i tu lar da pasta 

t A conjugação desses dados regíe­
i s ficou determinada à Divisão 

dèVEconomia R u r a l para exame 
seflüente do Secretário B roca F i l h o 
com o diretor geral do P D V . 

C H E F E S D E S E A S P R E S E N T E S 
Pa r t i c i pa ram da reunião os se­

guintes engenheiros agrônomos 
chefes das S E A S ; Werner Carn ie r 
(Araçatuba); Bast i l i o Ovidio T a r -
divo (Avaré) ; Edu i r Paes de B a r ­
ros (Bauru ) ; Pau lo Ferre i ra da 
Rosa (Bebedouro); Carlos T. M e n ­
des F i l h o ; Pedro Ar inos da C u n h a 
(Cap i ta l ) ; João A: F ischer F i l ho 
( I tapet in inga) ; Anton io F ro t a E s ­
cobar (Jaú); Masayuch i M e j i (Re­
gistro) ; Antonio Le l l i s de Souza 
(Maríl ia); Dante Rando (P i rac ica­
ba) ; Plínio Nehr ing (Presidente 
Prudente ) ; José C . G . Marques 
Fer re i ra (Ribeirão P r e t o ' , João 
Francez (São João da B o a V is ta , ' ; 
Franc isco de S. Oetterer (São José 
do R i o Preto) e Francisco Ju l i ano 
F i l h o (P indamonhangaba ) . A t u a ­
r a m ' a inda n a reunião os enge­
nheiros agrônomos Guaracy R i ­
beiro Monte i ro , chefe efetivo da 
Seção de Extensão Agrícola dg 
Ribeirão Preto, assessor da D G do 
P D V ; Gerólamo Labatte . assessir 
técnico do diretor do D F A e C e l ­
so Carlos dos Santos, assiste...te do 
Setor de Planejamento e Avaliação 
de Programas do D F A . A reunião 
assinalou o comparecimento do 
eng. agr. Fernando Febel iano da 
Costa F i l ho , diretor geral efetivo 
do Departamento da Produção 
A n i m a l . Par t i c ipou o assessor de 
imprensa da D G do P D V jorna l i s ­
t a Moupyr Monte i ro . 
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dade das jovens árvores a atestar 
o acerto quanto à escolha do local 
para essa espécie. E m Burí o E . 
propinqua já tem o seu pomar de 
sementes e, como também foi 
plantado em duas etapas, haverá 
brevemente, produção da par ta 
mais antiga. F ina lmente foi v i s i ­
tado o talhão de constituição mais 
recente, e a inda em fase de p l a n ­
tio, de E . umbra, espécie a inda 
pouco d i fundida mais ind icada p a ­
ra terrenos pedregosos, com notá­
vel uni formidade nas plantações 
Esse último talhão encontra-se na 
Reserva Es tadua l de Angatuba, 
ant iga Fazenda Conquis ta recen­
temente adquir ida pelo Estado p a ­
r a expansão dos seus trabalhos de 
s i l v i cu l tura . 

Outros oito talhões estão em for­
mação em diversas dependências 
do Serviço F loresta l , sempre i so la ­
dos e errí situação que garanta a 
perpetuidade desse isolamento p a ­
r a evitar o cruzamento com, arvo­

rei, não pertencentes ao pomar e 
que v i r i am pre judicar o me lhora ­
mento genético almejado. 

SECRETÁRIO SUSPENDE 
OBRIGATORIEDADE DE PRESENÇA 

O Pro f . A ta l iba Nogueira , secre­
tário da Educação, assinou ato que 
declara sem efeito o comunicado 
n . 12-65, do Departamento de 
Educação, na parte referente a pro­
fessores e diretores de estabeleci­
mentos de ensino secundário. 

O comunicado, agora parc ia lmen­
te sem efeito, determinava a pre­
sença obrigatória dos inspetores 
diretores e orofessôres de estabele­
cimentos de ensino primário e se­
cundário de Guarujá no V I I I C u r ­
so dg Preparação-de Professores do 
L i t o r a l , no período de 27 do cor­
rente a 6 i e a b r i l . 

Estabelece a inda o ato do Secre­
tário que a Escola N o r m a l e Giná­
sio Es tadua l " R a n g e l de Cast ro 
F e r r e i r a " , de Guarujá, funcionará 
regularmente durante a realização 
de curso. 

T i v e r am início no dia 22 próxi­
mo passado as aulas dos Cursos de 
Aperfeiçoamento para servidores 
públicos estaduais, obedecendo ao 
seguinte horário; 

Português e Matemática — ter­
ças e quintas-feiras ou quartas e 
sextas feiras. 

Inglês — terças e quintas-feiras, 
Re i . Públicas — nível I — quar-

tas ou sextas-feiras. 
R e i Públicas — nível II — sex­

tas-feiras. 
Re i . Públicas — nível III — ter­

ças-feiras. -' 
A relação de alunos por classe 

está af ixada no 3.o andar do Ins­
t ituto de Educação "Caetano de 
C a m p o s " no horário dos cursos -
19 horas e 30 às 21 horas. 

De 25 a 31 do corrente estarão 
abertas as inscrições para o curso 
de extensão cul tura l "Cultura e 
Nac iona l idade" , no DEA , rua Flo­
rêncio de Abreu, 848, 2.0 andar das 
13 às 17 horas ou no Instituto de 
Educação "Cae tano de Campos", 
3.o andar das 20 as 21 horas 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D F r P F T O N . 46.1C9, D E 22 D E MAKÇO D E 1866 -5 

Mod i f i c a dispositivos do regulamento d isc ip l inar da Força Pública do Estado 
de São Pau lo , baixado com o dec. n . 13.651, de 9 de novembro de 1943 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
P E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais: 

' D e c r e t a : 

A r t i go 1.» — O artigo 37 do Regulamento D i sc ip l ina r dà Força 
Pública do Estado de São Paulo passa a ter a seguinte redação: 

" A r t i g o 37 — A competência para aplicação de pena d isc ip l inar 
é atribuição inerente ae cargo e não ao posto, sendo competente para a i m p o r : 

1 — O Governador do Estado e o Comando Ge ra l — a todas as 
pessoas sujeitas a este Regulamento ; 

2 — O Cheíe do E . M , , o Inspetor Admin i s t ra t i vo , o Inspetor de 
Bombeiros e o Inspetor Ge ra l de Formação — a todos os seus subordinados d i ­
retos e mais as autoridades d iscr iminadas nos itens 4, 5 e 6 do presente art igo; 
o Inspetor de Saúde — a todos os seus subordinados diretos e mais aos com­
ponentes dos Serviços Médico, Odontológico e Farmacêutico, em matéria s u ­
je i ta à sua ação f isca l i zadora; o Inspetor de Assistência Soc ia l — a todos os 
seus subordinados diretos: • > 

3 — O Ajudante G e r a l , o Chefe do Gabinete do Comando Geral, 
c Cmt . da Unidade Admin i s t r a t i v a co Quar te l G r n e r a l e o Diretor do Plane­
jamento — a todos os seus subordinados diretos; 

4 — Os Cmts . rle Unidades Admin i s t r a t i v a s ' a todos os seus. subor­
dinados diretos; 

5 — Os Sub-Cmts . , F i sca i s Admin is t ra t i vos e Sub-Chefes de Serviços 
— aos que servirem diretamente sob suas ordens; 

6 —: Os Cmts . de Sub-Unidades — aos elementos sob o seu Comando. 

A f t i go 2.° — No art igo 40 do Regulamento Disc ip l inar , onde cons­
tam os números " 3 e 4 " , subst i tuam-se por " 5 e 6". 

Art igo 3.° — O quadro anexo ao art. 42 do citado Regulamento 
f ica substituído pelo seguinte : (anexo) . 

Ar t igo 4.° — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Ar t i go 5.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bandeirantes , 22 de março de 1966. 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
Cantídio Nogueira Sampaio 

Pub l i cado na Dire tor ia G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
. do Governo, aos 24 de março de 1966. 

Miguel Sansigolo, D i r e to r G e r a l , Subst i tuto 


